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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata de uma investigação realizada na colônia de pescadores

Santa Isabel, banhada pela Lagoa Mirim, localizada no município de Arroio Grande, o qual

está situado na zona sul do estado do Rio Grande do Sul.  No estudo foram analisados

dados produtivos da atividade pesqueira, a qualidade de vida e as perspectivas da

atividade, numa perspectiva sustentável, considerando as dimensões ambientais, sociais

e econômicas . Foram caracterizados dois momentos específicos: um primeiro momento

anterior a instalação da Cooperativa  cuja atividade pesqueira encontrava-se deprimida

econômica e socialmente, devido a problemas de comercialização e exploração

monopolizada por uma única empresa compradora; o segundo momento de nosso

estudo, se refere a formação de uma cooperativa de pescadores, a qual recebe

assessoria da  Secretaria Municipal de Agricultura e Emater.

2. DESENVOLVIMENTO

A  localidade Santa Isabel, é uma antiga colônia de pescadores que pertence

administrativamente ao município de Arroio Grande, e é banhada pelas águas da Lagoa

Mirim.  A história da colônia está ligada a formação econômica do Rio Grande do Sul, pois

era passagem do gado para  os saladeiros. Também esta região era caracterizada como

área dos campos neutrais, além de ser também por uma história agrária ligada aos

latifúndios formados pelas primeiras sesmarias.

Na atualidade, a colônia assiste uma evasão populacional, justificada pela falta de

perspectivas econômicas e pelas dificuldades enfrentadas pela única atividade da

localidade: a pesca. A atividade pesqueira envolve direta ou indiretamente praticamente

todas as famílias da região.  Esta atividade, da forma que era desenvolvida, gerava

miséria ao pescador, uma vez que os pescadores tinham seu produto pouco valorizado,

pelo monopólio pesqueiro, que não possibilitava uma reserva de recursos para o período
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de recesso pesqueiro, que era caracterizado pela carência econômica. Este período de

carência, leva o pescador a situações limites e predatórias, como a prática de coleta de

ovos de tartaruga como forma de sobrevivência. Este panorama desolador levou a órgãos

ligados ao desenvolvimento da agricultura (SMA e Emater) a buscar alternativas que

viessem a melhorar as condições de trabalho e vida desta população, de modo a que  o

possam sobreviver sem agredir o ambiente. Entre estas alternativas se destaca o

regramento da malha de pesqueira, ato pioneiro no Brasil, como conseqüência notou-se

um aumento da população adulta dos peixes, o que acarretará em prol da atividade uma

vez que a reprodução dos cardumes é vital para o equilíbrio entre explorar e conservar.

Tal iniciativa de preservação ambiental além do aumento da produtividade, preocupa-se

com a continuidade das atividades pesqueiras para as futuras gerações.

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo foi baseado em um híbrido de técnicas qualitativas com técnicas

quantitativas. Os dados quantitativos referentes a produção, adquiridos na Secretaria

Municipal da Agricultura de Arroio Grande e Emater. Foram sistematizados em planilhas

eletrônicas. Já os dados qualitativos foram obtidos em entrevistas (gravadas) com os

pescadores e suas famílias, as informações provenientes das mesmas foram transcritas e

posteriormente analisadas.

4.   RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados mostrou que o resultado econômico e social das alternativas

sustentáveis viabilizadas pela comunidade de pescadores da Colônia Santa Isabel, foram

positivas tanto no que se refere ao aumento da produção e produtividade, como no

aumento da perspectiva de fixação na localidade, como efeito da melhoria da renda e da

qualidade de vida viabilizados pela implantação da cooperativa. Também foi possível

constatar, que a organização dos pescadores em função da cooperativa, resultou em uma

aproximação da comunidade em prol de seus direitos e anseios. Assim como, foi possível

observar que, com a perspectiva de melhoria econômica outras áreas podem ser

beneficiadas, trazendo um maior desenvolvimento a localidade.
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5. CONCLUSÕES

Com o presente trabalho concluiu-se que as inovações levadas a cabo pela

comunidade, com orientação da Secretaria Municipal da Agricultura e Emater,

transformaram a realidade produtiva e possibilitarão um desenvolvimento global para a

localidade, tanto no que se refere a melhoria da qualidade de vida, como uma nova

possibilidade de desenvolvimento em outras área ligadas a atividade pesqueira. Este

nova perspectiva já apresenta resultados positivos no que refere a uma maior consciência

ambiental da comunidade a partir da compreensão da necessidade de preservar os

ecossistemas modificados  de onde provém a sua sobrevivência.
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